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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 89

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Márcio Félix | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MÁRCIO FÉLIX: CASA CIVIL FINALIZA NOVO MODELO DO SETOR ELÉTRICO NESTA SEMANA

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O novo secretário-executivo do MME (Ministério de Minas e Energia), Márcio Félix, disse que nesta semana a Casa Civil finaliza o texto do novo modelo do setor elétrico e o encaminha ao Congresso. Em sua primeira entrevista no cargo, ele falou para a Agência iNFRA que está empenhado em dar continuidade à pauta construída pelo seu antecessor, Paulo Pedrosa. Leia a seguir os principais trechos da conversa:
 
O novo modelo do setor elétrico ainda não foi encaminhado ao Congresso. Qual a orientação do ministro Moreira Franco sobre a questão?
Estamos acompanhando as duas frentes: o deputado Fábio Garcia (DEM-MT) deve monitorar isso lá no Congresso, e o governo, por outro lado, também está fechando isso. A Casa Civil está chamando uma reunião para esta semana, em que a gente vai debater a posição final do governo sobre esse marco do novo modelo, para decidir se a gente vai mandar para o Congresso o projeto de lei ou se a gente vai fazer como no Gás Para Crescer, de encaminhar um substitutivo.
 
Qual a pauta dessa reunião?
O governo deve fechar a versão final do projeto que será encaminhado ao Congresso
 
Mas devem ser feitas mudanças no texto que foi divulgado pelo MME em fevereiro?
São pequenos pontos que não alteram o mérito que o marco regulatório propõe, não tem nenhuma mudança técnica, só detalhes. O ponto positivo é que o governo está fechando a sua posição em relação ao marco do setor elétrico.
 
E qual é a posição?
É uma posição que não posso adiantar porque a Casa Civil está convocando a reunião, acredito que quarta ou quinta, para decidir isso.
Para substituir Luiz Barroso, na EPE (Empresa de Pesquisa Energética), já foi definido um nome?
Temos três nomes ligados ao setor elétrico: Joísa Dutra, Ivan Camargo e Reive Barros. Nesta semana vamos definir. 
 
Quem é o favorito?

Não tem favorito. São pessoas extremamente qualificadas e que têm uma pré-disposição em aceitar o convite. Não temos o problema de falta de nomes bons para o cargo. 
 
Sobre o decreto de privatização da Eletrobras, que causou certo ruído semana passada, em que pé está?
Sobre o decreto, é importante aproveitar para esclarecer: o objetivo do decreto é simplesmente autorizar o BNDES a iniciar os estudos. O decreto não é para autorizar a privatização da Eletrobras, ou capitalização da empresa. Isso está a cargo do Congresso Nacional, com os trâmites da MP 814 e o PL da Eletrobras. 
O decreto já está na Casa Civil e a gente espera que ele saia nesta semana, mas simplesmente para autorizar que se comecem os estudos.
Mas alguns deputados, dentre eles o relator do projeto de privatização da Eletrobras, José Carlos Aleluia (DEM-BA) disseram que a MP 814 já permite isso e que cabe ao Congresso deliberar sobre o assunto...
Isso talvez seja chover no molhado , mas o fato é que existem dúvidas jurídicas. Então esse decreto vem reforçar esse entendimento
É claro que a medida provisória tem força jurídica, está valendo, mas ainda não foi feito o relatório do deputado Julio Lopes (PP-RJ). Então não há uma certeza de 100%, e isso não dá a segurança jurídica necessária para se iniciar o processo.
Você acredita que o projeto de privatização da Eletrobras será aprovado pelo Congresso ainda no primeiro semestre?
Acredito que a Câmara pode aprovar isso em 30 dias e depois o projeto vai ao Senado.
Sobre a nova lei do gás, será encaminhada ao Congresso e aprovada?
A gente já concluiu o trabalho de analisar o entendimento de cada associação, e fizemos um mapa. Vamos receber o presidente da CME (Comissão de Minas e Energia), Marcelo Squassoni (PRB-SP), para discutir a ação.
 
Como o deputado Marcus Vicente (PP-ES) não está mais na Comissão de Minas e Energia, então provavelmente o projeto terá outro relator...
 
Com o excelente substitutivo que o deputado Marcos Vicente desenvolveu e com os novos comentários, eu acredito que seja produzida uma nova versão e o importante é levar isso a votação na CME e depois, se houver convergência, levar esse projeto em regime de urgência ao Plenário da Câmara porque é uma lei muito importante, embora não seja urgência urgentíssima.
 
Na sua avaliação, o que muda no MME agora sob o novo o comando do ministro Moreira Franco?
A orientação do ministro Moreira Franco é de continuidade, de concluir o que foi construído, e nós não vamos inventar nada de novo. Pode surgir uma necessidade nova, mas o que está posto é que nós temos uma agenda que já foi feita e existem os projetos mais estratégicos, e que vão demandar um acompanhamento.
 
O importante nessa nova configuração da equipe do MME é que ela acabou reforçada porque o ministro Moreira Franco é um dos ministros mais próximos ao presidente da República. E o ministro Coelho Filho está agora na linha de frente na Câmara, e a arte dele é articulação, então agora ele está junto dos parlamentares trabalhando para que o que ele produziu aqui seja convertido em lei.
 

Geração - A Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou para operação comercial a UFV Assurá, de 4,3 mil kW, em Itaguaçu (BA). Também foram liberadas para testes termelétricas no Pará e PCH em Santa Catarina. 
Ibama - Instruções Normativas 11 e 12 do Ibama regulamentaram o Cadastro Técnico Federal de atividades potencialmente poluidoras. (CFT/APP) e o enquadramento de pessoas físicas e jurídicas nele.
FMI - O presidente Michel Temer autorizou viagem do ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, para Washington (EUA), entre 18 e 24 de abril, para reunião do FMI. 
EPE - Luiz Augusto Barroso foi exonerado, a pedido, da presidência da EPE (Empresa de Planejamento Energético). Não foi designado substituto.
SPPI - Natalia Resende Andrade foi nomeada assessora Especial da secretaria especial do Programa de Parceira de Investimentos em lugar de Marisa de Paiva Schpatoff.. 
voltar para o topo

“Decreto vacinado contra intrigas” - Carlos Marun, ministro Secretaria de Governo, disse que será editado, nos próximos dias, “um decreto vacinado contra intrigas”, que deixe claro que o objetivo é permitir a continuação dos estudos e das avaliações para a privatização da Eletrobras, “sem qualquer tentativa de se sobrepor à decisão do Congresso sobre o assunto”.
Consumo em março sobe 2%, segundo ONS - A carga de energia verificada em março cresceu 2% em relação ao valor verificado no mesmo mês do ano anterior, segundo o ONS (Operador Nacional do Sistema). Com relação à fevereiro, o aumento foi de 2,7%, contrariando a sazonalidade típica que sinaliza um valor da carga no mês de março inferior ao de fevereiro. Isso foi resultado, principalmente, da ocorrência de temperaturas muito amenas para a época do ano em fevereiro, sobretudo na região Sudeste, mas também no Sul. No acumulado dos últimos 12 meses, a carga apresentou uma variação positiva de 0,6% em relação ao mesmo período anterior
Mobilização contra privatização da Eletrobras - A Federação Nacional dos Urbanitários e o CNE (Coletivo Nacional dos Eletricitários) coordenaram na segunda-feira (16) paralisação de 24 horas em unidades do setor elétrico de todo o país. A mobilização tem como eixo central a Eletrobras. A desestatização passaria para a esfera privada o controle acionário de distribuidoras de energia do Acre, Alagoas, Amazonas, Piauí, Rondônia e Roraima, a partir de um desenho idealizado pelo PPI (Programa de Parcerias de Investimentos). 
Caderno de Demanda da Eletricidade - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou o Caderno de Demanda de Eletricidade. Os estudos foram balizados por três cenários descritos no Caderno de Economia - Número 1, publicado em fevereiro de 2018: referência e alternativos inferior e superior. Um segmento industrial com grande destaque nos três cenários é o de celulose, mas seu impacto no consumo na rede é baixo, pois tem alto potencial de autoprodução a partir da lixívia.
voltar para o topo

INDICAÇÕES POLÍTICAS NA ELETROBRÁS TRAVAM PRIVATIZAÇÃO NO CONGRESSO
A privatização da Eletrobrás, anunciada como a maior prioridade do presidente Michel Temer nesta reta final do mandato, enfrenta uma enorme resistência no Congresso Nacional, mesmo entre parlamentares da base aliada do governo. Embora quase nenhum político se declare abertamente contra a desestatização da empresa, vários apresentam restrições ao projeto, principalmente relacionadas às subsidiárias da estatal que atuam em suas regiões. (Estadão)
______________
 
ALIADOS CRITICAM FALTA DE MOBILIZAÇÃO DO GOVERNO PARA PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRÁS
Deputados da base aliada que fazem parte da comissão especial que analisa o projeto de privatização da Eletrobrás admitem que não há mobilização do governo em favor da tramitação rápida do projeto. Incomodado com a letargia do Palácio do Planalto, o relator José Carlos Aleluia (DEM-BA) já teria até ameaçado abandonar o posto em protesto ao desinteresse do Executivo, segundo apurou a reportagem. Ele nega. (Estadão)
______________
 
GOVERNO TRABALHA EM NOVO DESENHO PARA A ÁREA NUCLEAR, AFIRMA MOREIRA
O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, quer um novo desenho para a área nuclear do governo. Ele está convencido de que hoje existe uma sobreposição de estruturas. São muitos órgãos e autarquias, espalhados por vários ministérios diferentes, com funções parecidas e duplicidade de gastos: Eletronuclear, Nuclep, Indústrias Nucleares do Brasil (INB) e estruturas subordinadas ao Comando da Marinha. (Valor)
______________
 
CEMIG QUER COMPRAR ENERGIA DE USINAS EÓLICAS E SOLARES EM CONTRATOS DE 20 ANOS
A elétrica mineira Cemig quer comprar a produção futura de usinas eólicas e solares por meio de um leilão em formato inédito, que oferecerá aos empreendedores contratos para a venda da geração por um período de 20 anos a partir de 2022, disse à Reuters um executivo da companhia nesta segunda-feira. (Reuters)
______________
 
NEOENERGIA FAZ OFERTA PELA ELETROPAULO
A espanhola Neoenergia, controlada pela Iberdrola, conseguiu uma vantagem significativa na acirrada disputa pelo controle da Eletropaulo, ao fechar um acordo para ancorar uma oferta primária de ações de no mínimo R$ 1,5 bilhão preparada pela distribuidora paulista. O preço acertado por ação, de R$ 25,51, representa prêmio de 16% em relação ao fechamento de ontem, de R$ 22, e levaria o valor total da companhia no mercado a R$ 5,7 bilhões. (Valor)
______________ 
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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